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O plano dêste · folhe to e 

como utilizá-lo 

Neste folheto vocé encontra os da­
dos essenciais para compreender o que 
se passa em tôrno do fenómeno das mi­
gra.ções internas. 

Numa primeira parte, dirigindo-nos 
às Igrejas, pastores e aos cristãos em 
gerai, ctizemos que êste ensaio não é 
uma simples reportagem sôbre o pro­
blema. É um apélo à sua responsabi· 
!idade cristã e à sua comunidade, es­
teja ela onde estiver, pertença a que 
grupa fór. Estaríamos divididos diante 
cta necessidade humana? 

Há uma série de fotos, tódas toma­
das durante as viagens que realizamos, 
representando diferentes aspectos da 
realidade humana envolvida no drama 
das migrações. Suas legendas contam 
resumidamente a história do pau de 
arara - o nome comum a tôda essa 
gente sem um destino certo. 

Alguma esperança, alguma saída 
para tudo isto? O folheto também apon­
ta os aspectos pasitivos de tal movi· 
mento humano e mostra o que podt­
mos fazer como cristãos. 

Sugerimos trés formas de uso do 
material aqui reunido. tanto no âmbito 
de sua igreja quanto no seu grupo: 

1. reuniões especiais para leitura e 
debate dos pontos aqui levantados; 

2. à luz dos dados oferecidos, um 
exame da situação de sua cidade fren­
te ao problema dos migrantes. Se não 
houver órgãos especializados no assun­
to <que certamente forneceriam dados), 
alguns contactos pessoais e entrevistas 
ilustrariam um importante aspecto da 
realidade wcial de sua região (ou as 
duas coisas) ; 

3. discutir formas de ação concre­
ta. Como ajudar o migrante e sua fa­
mília? Como reintegrá-lo na vida nor­
mal? Não haverá respostas prcntas e 
fáceis. Mas de uma discussão honesta e 
realista surgirão as verdadeiras dimen­
EÕes e implicações do problema. 



Às Igrejas espalhadas em todo o país 
Aos pastôres de tôdas as dt>nominações 
Aos fe' irmaos na mesma 
que nos une em Cristo Jesus 

Sempre aparece alguém, na sua igre­
ja, que veio de outra região do país. 
As vêzes é uma família inteira. Ou mui­
tas famílias. Sempre com aquêle ar de 
dúvida e com as dificuldades tôdas de 
quem deixou tudo e viajou - sabe Dent 
como - até chegar a um lugar onde 
esperam trabalho, escola, moradia e 
compreensão. 

Mas pode ser que essas pessoas ou 
famílias não sejam crentes e, portan­
to, não darão o sinal de sua presença 
na igreja à qual você pertence. Não se­
rá difícil, porém, descobrir os sinais de 
sua existência na cidade: E3tão dormin­
do nas beiradas dos edifícios. ou peram­
bulando pelas ruas e, se têm vez, ar­
ranjaram algum trabalho e um barra­
co na favela. Não são meros vagabun­
dos ou simples prostitutas. Pode ser, no 
entanto, que acabem vagabundos, pros­
titutas, ladrões e até assassinos, não 
por gôsto, mas por necessidade. Con­
selheira ruim é a fome. O desemprêgo 
também é oficina de satanás. Ou você 
acha que a menina de 13 ou 14 anos que 
vende o seu corpo o faz por senvergo­
nhice? 

Nossa tendência tem sido muito fá­
cil e comodista frente ao quadro incô­
modo da miséria humana: são pessoas 
preguiçosas, não quiseram trabalhar, 
por isto estão assim. (Alguns chegam a 
citar-se como exemplo e a narrar, com 
detalhes, como saíram da pobreza e da 
ignorância pelo próprio esfôrço) ; e co­
mo a cidade é grande, a miséria se es­
palha e se esconde e não insiste tanto 
com os nossos olhos limpos, a nossa 
roupa limpa, a comida boa e a casa 
agradável que temos. 

Devemos lembrar, no entanto, que 
não é uma família. nem meia dúzia, 
que se encontra assim na situação de 
deslocado. São milhares. Em 1950, mais 
de um milhão de pessoas abandonaram 
as regiões leste e nordeste do país e se 



dirigiram para outras regiões. Ê::>se nú­
mero aumentou em 1960, e é ainda 
maior agcra. Não era turismo, não. Era 
a falta do mínimo necessário para vi­
ver e era a esperança de coisa melhor 
em outra parte do país. 

Assim, enquanto as grandes cidades 
atraem essas pessoas, as pequenas per­
dem os seus filhos. Talvez sua igreja 
do interior tenha tido essa experiência 
de ver os seus membros partindo, não 
pelo gôsto da aventura, mas pela exi­
gência da necessidade. 

Neste folheto, pretendemos analisar 
a situação que gera o tão estranho -
mas já rotineiro - movimento humano. 
Quais são as suas causas, conseqüências 
e dimensões? Não nos interessa, porém, 
apenas uma avaliação estatística ou so­
ciológica do problema. Ao lado de algu­
mas considerações nesses campos, in­
dispensáveis para uma compreensão sé­
ria do problema, queremos destacar o 
aspecto humano envolvido na situacão 
das migrações internas e a tarefa , da 
igreja e dos cristãos diante dêsse qua­
dro, na maioria das vêzes negativo e 
problemático. 

O trabalho que apresentamos aqui 
originou-se de um projeto de estudo 
patrocinado pela Junta Latino Ameri­
cana de Igreja e Sociedade (!SAL), 
através de sua secretaria-regional no 
Brasil. Tal estudo, feito durante o pe­
ríodo de 1965-1967, teve dois objetivos 
definitivos: 1) conhecer o problema 
humano que está atrás de todo êsse 
movimento de população ao qual s:e 
denomina de migrações internas; 2) 
levar às igrejas e aos cristãos o resulta­
do dêsses estudos, com a finalidade de 
estimular a sua participação - atra­
vés de formas concretas de ação e tes­
temunho - num dos grandes proble­
mas humanos e sociais de nossa época. 

Convém lembrar, também, que os fe­
nômenos aqui apresentados não são fa­
tos isolados. 1!:les se relacionam com tôda 
a realidade social brasileira. Represen­
tam o resultado de um desequilíbrio 
social grave entre as regiões e são tam­
bém conseqüências de uma sociedade in­
justa. 

Se você tem dúvidas, continue a ler. 
Verá que os fatos são os fatos, gostemos 
ou não. Nêles está a mais severa críti­
ca à nossa atual maneira de viver. E 
são os fatos, uma vez conhecidos, que 
aumentam a nossa responsabilidade. 

Não foi sempre assim? 

Entre Montes Claros e Monte Azul, 
no norte de Minas, encontramos êsse 
homem, assim mesmo, sentado na por­
ta do barraco, resistindo às dificulda­
des, tentando ficar na sua terra. Sua? 
Não é bem isto. Tem um barraco para 
morrer, às vêzes um pedaç0 de terra 
onde plantar. Se chove, bem. Se não 
chove, é preciso se mandar. E, afinal, 
para que ficar por ali se as cidades es­
tão chamando? 

Sua dúvida e sua decisão de partir 
se perdem na própria história do país. 

Para muitos autores o primeiro mo­
vjmento migratório verificou-se no sé­
culo XVI, quando colonos portuguêses, 
juntamente com grupos indígenas, aban­
donaram a região de S. Vicente no sul, 
indo para o Nordeste, atraídos pela eco­
nomia açucareira pernambucana em 
expansão. 

Já no século XVII, com a descoberta 
das ricas jazidas auríferas, na região 
de Minas Gerais, o eixo migratório des­
locou-se e o fenômeno atinge vastíssi­
mas proporções. 



No século XIX temos a atração do 
café, principalmente no Estado do Rio 
e S. Paulo e nôvo fluxo se forma. E há, 
ainda, o contingente de nordestinos im­
pelidos pela estiagem de 1877 e pela 
atração da bcrracha, que se dirige para 
a Amazônia, em busca de melhores con­
dições de vida. Terminando o principal 
fator de repulsão, ficou o de atração 
e, ainda por muitos anos, até o segun­
do quartel do século XX foi intenso o 
movimento para o Amazonas. Calcula­
se que um milhão de pessoas entre 1877 
e 1945 foram em busca de borracha, on­
de a m'.lioria só encontrou frustrações, 
~ofrimento e doença. 

Ao despontar o século XX outra 
área passou a chamar a atenção dos 
trabalhadores ncrdestinos que, vítimas 
de uma estrutura sócio-econômica al­
tamente desfavorável, enxergavam nas 
áreas pioneiras em desenvolvimento a 
possibilidade de mudarem o curso mi­
serável de suas vidas. Era o cacau do 
sul da Bahia - que foi outra fonte de 
desapontamento e miséria. 

O grande capítulo das migrações in­
ternas, entretanto, teve lugar a partir 
de 1930, quando a expansão dos cafê­
zain paulistas determinou a expansão 
da fronteira econômica para o Oeste do 
Estado de S. Paulo e Norte do Para­
ná. Depois veio o algodão e a cessação 
de imigrantes estrangeiros. O próprio 
govêrno viu-se na contingência de esti­
mular a migração para S. Paulo. Ha­
via também, firmas que se especializa­
ram em aliciar braços (mineiros, nor­
destinos, etc) para a lavoura do Sul, 
montando agências nos entrcncamentos 
rodoviários e ferroviários, cidades-chave 
do interior onde ofereciam passagens e 
perspectivas novas de futuro. O surto 
migratório foi de tal ordem que ultra­
passava a casa das 100. 000 pessoas por 
ano. 

Hoje o fenômeno persiste, não sô­
mente para S. Paulo e Paraná. Há ou­
tros centros de atração, como Mato 
Grosso, Goiás e tôdas as grandes cida­
des do país. 



Mas por que saem 
de onde estão? 

O migrante, o pau-de-arara, o Se­
verino não sai de sua terra para pas­
sear. Também não é a sêca o principal 
fator de sua viagem enorme. A falta 
de dinheiro - e portanto de comida e 
de roupa - é o grande fator que faz 
largar tudo em busca de outro lugar e 
da vida melhor que êle sempre quis. 

Os sociólogos Antônio Jordão Neto 
e Santa Helena Basco, na pesquisa que 
fizeram no setor de Estudos e Pesquisas 
do Departamento de Imigração e Colo­
nização, registram as respostas que co­
lheram de 205 migrantes que ficaram na 
hospedaria do DIC, no Brás, em São 
Paulo. 

São elas: 

Salários baixos. Falta de trabalho. 
Não dava para viver. Sêca, pauco tra­
balho. 

Estava ruim. Sem recursos. Não da­
va nem para comer. 

Falta de serviço. Não dão terras pa­
ra plantar. 

Veio juntar-se a parentes que já tra­
balham aqui. 

Veio a passeio, por curiosidade, para 
experimentar o serviço aqui. 

Situação ruim. Saiu para ganhar di­
nheiro e comprar terras. 

A lavoura daqui é melhor para tra­
tar. Já estêve aqui e resolveu voltar. 

Os "tratos de serviço" daqui são me­
lhores do que os de lá. Trabalhava em 
terra "praguejada", que o proprietário 
cedia. Após a primeira colheita, quan­
do a terra podia produzir melhor, o 

prupneLano wnava o gaao para acaoar 
com tudo. 

Veio para ganhar dinheiro para 
mandar para a família, que passa ne­
cessidades. 

Trabalha aqui há um ano e já deu 
para ir buscar a família. 

Porque só tinha notícia de que o go­
vêrno ia mandar ajuda ao lavrador, mas 
nunca "viu a côr". Vai experimentar 
aqui uns tempos, para ver se é me­
lhor. 

Lá não dá roça boa. Quer ganhar di­
nheiro para pôr os filhos na escola. 

Lá a vida é só para "tubarão", que 
é apoiado pelo govêrno. O pabre sofre 
muito, não dá para viver. 

Trabalhou lá para vários patrões e 
nenhum dêles quis registrá-lo. Quer em­
prêgo fixo e registrado. 

Veio para ganhar dinheiro e comprar 
um caminhão de transporte. 

Lá não há "recurso", a vida é "fra­
ca", veio caçar lugar mais "forte''. 

Porque a terra não ajudava. Chuvas 
escassas. Não dava para "criar lavoura''. 

Porque aqui tem empréstimo. 
Só havia serviço quando chovia. 
Porque queria conhecer um pedaço 

do mundo. 
Seria impossível determinar com 

exatidão quantas pessoas ou quantas fa­
mílias se deslocam anualmente de seus 
Estados de origem para outras regiões 
do país. Muito menos se sabe quantas 
pessoas se movimentam dentro do seu 
próprio Estado, pois isto não pode ser 
controlado. Os dados são antigos e fa­
lhas. Em 1950, segundo o Conselho Na­
cional de Estatística, 575. 548 pessoas 
deslocaram-se do Nordeste no período; 

da região Este saíram 804.225. 
Claro, enquanto essas duas regiões per­
dem braços, as outras os recebem: 
74. 997 pessoas foram para o Norte; 
286 .137 para o Centro-Oeste; e 1.018.669 
se localizaram nos Estados do Sul. 

A primeira pergunta que natural­
mente se faz, diante de tão impressio­
nante deslocamento humano, é esta: 
por que essa gente não fica onde está? 





A pergunta se repete - e outras sur­
gem - ao verificarmos o verdadeiro 
drama que está atrás dessas longas via­
gens. Vamos tomar alguns exemplos 
dos relatórios da equipe de !SAL 1, 

cujas principais viagens alcançaram as 
seguintes regiões: 

Rio-Fortaleza (eixo migratório nor­
deste-sul) , por terra, com estudos e 
pesquisas em Governador Valadares, 
Teófilo Otoni, Vitória da Conquista, Fei­
ra de Santana, Salvador, Aracaju, Ma­
ceió, Recife, João Pessoa, Campina 
Grande, Palmares, Natal e Fortaleza. 

Rio-Maceió por terra, abrangendo 
outras cidades do mesmo eixo. Norte de 
Minas, incluindo trabalho em Belo Ho­
rizonte, Monte Azul, Montes Claros e 
Salinas. 

Sul de São Paulo (zona de destino 
dos migrantes) , abrangendo Ourinhos, 
Presidente Prudente e Pôrto Epitácio. 

Mato Grosso, principalmente Colô­
nia Rio Branco e Cuiabá. 

Rio-Salvador, por terra. 

Quais as condições 
em que migram? 

Raros são os que migram conscien­
tes das implicações e dimensões do em­
preendimento encetado. Partem geral­
mente levados por um desejo de melho­
ria de vida expressa em têrmos de em -
pregos mais compensadores, recursos 
educacionais, assistenciais e hospitala­
res e, outros elementos que nem mesmo 
conseguem verbalizar, mas que a seus 
olhos representam progresso. 

A fôrça que põe o migrante em mo­
vimento pode ser uma crise na família, 
como morte, doenças graves, acidentes, 
outras vêzes falta de chuva, pragas, de­
sempregas ou o desespêro de quem es­
perou muito tempo em vão. 

Numa visita ao norte de Minas, nu­
ma das zonas fisiográficas cem gran­
de volume de migrações, fomos encon­
trar uma situação que tipifica a vida 
de muitos migrantes: uma zona infes­
tada por barbeiros, schistosomoses e ou-

(1) !SAL é a sigla de Igreja e Sociedade na 
A mértca Latina, cuja secretaria-regional do 
Brasll realizou estudo que nqui apresentamos. 

tras doenças tropicais, onde a predomi­
nância das grandes pastagens dedica­
das à pecuária de corte só permitem o 
emprêgo de pouca mão de obra num 
regime de semi-servidão. As casas de 
taipa oferecem condições ideais para a 
proliferação de barbeiros, as crianças 
nuas e de pés no chão, andam com os 
ventres inchados, o rosto amarelo de 
anemia. O empregado pouco estímulo 
encontra para cultivar um pedaço de 
terra, pois é de hábito o coronel soltar 
o gado quando o feijão e o milho co­
meçam a crescer. Nas pequenas fazen­
das a água é pouca, a terra é pequena 
e a técnica agrícola primitiva, quase 
não havendo arados, nem mesmo de 
tração animal. Assistência médica pre­
caríssima, ausência quase total de re­
cursos governamentais, desestímulo a 
qualquer iniciativa mais avançada. Via 
de regra o homem é fatalista cerno su­
cede quando se sente impotente face 
ao domínio da natureza e do sistema 
social. O jovem que consegue um lugar 
para estudar na pequena cidade não 
encontra mercado de trabalho, nem es­
tímulos para progredir - o jeito é sair 
em busca de oportunidades em Belo 
Horizonte, São Paulo, Rio. . . O ev_an­
gelho também abre novas perspectivas 
de vida quando libera o homem das re­
lações tradicionais de cunho paterna­
lístico. As cartas que chegam das cida­
des invariàvelmente contam coisas boas. 
A mente do homem do campo passa a 
ser povoada de visões fantásticas. 

o migrante arruma os seus panos, 
"trens" e inicia a grande aventura, co­
mo Abraão, deixando a sua terra e a 
sua parentela. . . 

Muitas vêzes caminham leguas a 
procura de transporte: ônibus, trem, 
caminhão, vapor. 

As viagens levam dias. Quem vem 
do Nordeste, de trem, embarca num va­
gão de segunda classe da Viação Fe­
deral Leste Brasileira, mais conhecida 
como o "trem baiano" que, depois de 
5 a 6 dias de grande desconforto, che­
ga a Monte Azul onde descarrega na 
cidade mal iluminada a leva dos mi­
grantes. 

Quem tem recursos dorme nos ho­
téis pobres perto das estações, quem 
não tem fica ao relento ou sob a mar­
quise da estação enquanto a noite fria 
desce sôbre Monte Azul. 



Alguns não têm dinheiro para con­
tinuar viagem porque os recursos eram 
níqueis, tudo era mais caro, houve co­
enças, houve furtos. 

Alguns buscam emprêgo e acabam 
ficando per lá mesmo à espera de me­
lhores oportunidades. 

O emprêgo é geralmente escasso e 
quem quer empregar caras desconheci­
dos? Com os agravantes do cansaço, fo­
me e doença, a solução é mendigar, com 
arrogância ou humildade. Mas, uma vez 
começado é mais fácil mendigar do que 
trabalhar e ganhar tão pouco. Mandar 
as crianças pedirem comida ou dinhei­
ro é outra saída, pois crianças comovem 
mais. 

A viagem continua de Monte Azul a 
Belo Horizonte, cuspindo poeira, descar­
rilhando fàcilmente. Nova baldeação e, 
rumo a São Paulo ou Rio depois de 
9, 10 dias. 

O quadro dos que empreendem a via­
gem por rodovias não é muito melhor. 
O preço das passagens, sendo mais caro, 
oferece uma seleção natural: os ool te i­
r os, os chefes de famíiia, as famílias 
com mais recursos preferem os ônibus, 
mesmo porque a viagem é mais curta 
e geralmente há mais confôrto. 

Mas nem sempre são ônibus que 
transportam migrantes. Os famosos 
paus-de-arara continuam a rodar ap~­
sar da fiscalização exercida nas arte­
rias principais. 

Em Montes Claros um motorista de 
caminhão declarava transportar qua-

-renta paus-de-arara que "vendeu" a um 
fazendeiro, quando o trato inicial pre­
via o seu transporte de Campina Gran­
de ao Triângulo Mineiro. 

As condições de viagem, a promis­
cuidade dos albergues improvisados em 
oficinas abandonadas e armazéns, a 
mendicância, tudo isso é degradante e 
acaba por afetar seriamente os mem­
bros das famílias. São menores que se 
marginalizam, são mocinhas que se 
"perdem" e acabam por ingres_s~r na 
prostituição, são chefes de fa~1lla al­
quebrados e entregues ao alc?ollsmo. E, 
o que dizer de milhares de crianças que 
são internadas em estado de profunda 
debilitação, impossibilitadas de andar 
aos 2 anos. Quantos outros não resis­
tem e ficam enterrados à beira das es­
tradas? 

A chegada, por sua vez, está longe 
de ser o que o migrante havia sonha-

cto. A runa que escrevia canas oon1-
tas, trabalha num rendez-vous, o filho 
está desempregado, a casa é um barra­
co no morro; não se consegue trabalho, 
pois todos exigem documento em ordem, 
assinatura do nome e certa qualifica­
ção. A cidade grande e bonita está ali 
adiante da lagoa. Ao men03 a paisagem 
bonita para alegrar os olhos ... 

A falta de documentação é um pro­
blema difícil de ser solucionado. O re­
gistro dos pais, o casamento civil, o re­
gistro das crianças, a carteira de re­
servista, tudo complicado com muitas 
assinaturas, testemunhas, impressão di­
gital. .. , custando dinheiro e trabalho. 
Como podem centenas e milhares de 
pessoas viverem sem serem sequer re­
gistradas? Outras vêzes, é preciso man­
dar vir documentos do Norte, é o cor­
reio que não ajuda, é a informação im­
precisa e o que ficou esquecido demora 
a vir. 

É preciso trabalhar mas, como? Não 
há emprêgo para os da cidade, muito 
menos para o que chega mal vestido, pés 
no chão, desdentado e ainda sem saber 
fazer nada, pois sempre "puxou" enxa­
das. É tratar a mulher de arranjar rou­
pas para lavar e os meninos para catar 
coisas por aí. Se Deus ajudar ê~e ainda 
vai ser "meia culher" numa constru­
ção. 

As observações colhidas no meio ru­
ral indicam que a situação não é das 
melhores devido ao excesso da oferta de 
mão de obra e modificações do sistema 
de cultivo. Tal situação dá margem a 
grande exploração do trabalhador, que 
em desespêro de causa acaba sujeitan­
do-se a uma situação de semi-escravo. 
Nas fronteiras de São Paulo com Para­
ná ou em Mato Grosso verifica-se alto 
índice de mendicância, famílias inteiras 
esmolando comida, homens maltrapilhos 
tentando a sorte, enquanto "os gatos" 
agenciam mão de obra sob promessas 
fantásticas. 

Muitos· retornam desiludidos, doen­
tes, saudosos de sua terra natal. Qual­
quer notícia boa de sua terra serve en­
tão de chamariz. Mas aquêles que retor­
nam, freqüentemente não se ajustam 
mais à antiga forma de vida e depois de 
alguns meses repetem novamente ames­
ma viagem. 





Qual é o papel da Igreja? 

Como continuadora da vocação mis­
sionária de Israel, a Igreja tem de se­
guir o seu Senhor como o povo seguia 
a nuvem no deserto. Ora, se Cristo se 
identifica totalmente com os pequeni­
nos, entre os quais se encontra o mi­
grante, ali deverá estar a Igreja. 

Quando falamos igreja, não estamos 
excluindo a instituição eclesiástica. Mas 
temos em mente de modo especial aque­
la comunidade consciente de cristãos 
que pode estar dentro ou fora da ins­
tituição. Essa vanguarda da fé, que 
analisa os sinais dos tempos, tem de 
se fazer presente dentro do processo 
migratório, como sal e luz. 

E convenhamos que o movimento mi­
gratório, por ser parabólico da própria 
fé, tem muito para receber e também 
muito para dar neste encontro. Pode 
até mesmo descortinar à comunidade 
novas formas de vida. Pode atuar como 
um fator de renovação da sua maneira 
de ser. E aqui vai um exemplo con­
creto desta possibilidade. Há pouco tem­
po um jovem pastor do Estado do Es­
pírito Santo veio a determinada Igreja 
do Rio de Janeiro com um pedido de 
ajuda financeira ao seu presbitério, en­
tão empenhado em abrir um campa mis­
sionário naquela região em moldes dis­
tintos dos tradicionais. Argumentava 

que, devido à aplicação naquela área da 
política da erradicação do café, dezenas 
de milhares de pessoas ficaram sem tra­
balho e tiveram de se mudar. Em con­
seqüência dêste fato, muitas igrejas pro­
testantes deixaram de existir. Diante 
de tal crise os pastôres se reuniram pa­
ra estudar o assunto e descobrir uma 
forma de encaminhar e acompanhar os 
seus paroquianos, procurando não só 
preservar-lhes de algum modo os vín­
cttlos comunitários como também tle 
propiciar algum trabalho aos que não 
desejassem sair da região. Descobriram 
então que o govêrno federal estava pro­
jetando a construção de uma grande 
hidroelétrica nas adjacências. Inteira­
ram-se do assunto e passaram a acon­
selhar os paroquianos e a circunvizi­
nhança a procurar emprêgo no proje­
to. Ao mesmo tempo programarars um 
trabalho de assistência pastoral plena 
para esta nova situação. 

É tudo o que sabemos, por ora, do 
Projeto Mascarenhas (nome da cida­
de onde se construirá a hidroelétrica) . 
Mas queremos ressaltar um ponto im­
portante relacionado com o mesmo. 
Quando aquela igreja de zona altamen­
te urbana foi solicitada a contribuir 
financeiramente para o sustento da 
obra, a mesma atendeu a solicitação, fa­
zendo, porém, uma sugestão: que o tra­
balho de Mascarenhas fôsse realizado 
tanto quanto possível em têrmos ecu­
mênicos e não sectários; e que os cren­
tes fôssem orientados rumo a uma par­
ticipação em todos os aspectos da vida 
daquele projeto; e que não fôssem ins­
truídos a se fecharem no seu grupo 
religioso. 

:ll;ste episódio nos mostra que o fe­
nômeno das migrações afeta critica­
mente a vida da igreja e pode ser ins­
trumento da graça forçando-a a re­
considerar a validez das suas formas 
de estruturação. Por outro lado, pode 
levá-Ia a descobrir um modo de ser que 
faça justiça à sua razão de ser. 

Forçoso, porém, é admitir que de 
um modo geral a Igreja tem estado au­
sente do setor das migrações. 

As i n s t i t u i ç õ e s eclesiásticas, por 
exemplo, são pràticamente alheias ao 
fenômeno. Tomam conhecimento do 
mesmo quando procuradas pelos recém­
chegados. É'.:stes, quando as procuram, 
passam a freqüentá-las e serão arrola-



dos mais tarde como membros. Muitas 
igrejas protestantes do Rio e de São 
Paulo crescem nesta base. O nôvo mem­
bro continua na cidade o ti:po de vida 
religi-osa que tinha no interior. E o pro­
cesso de relacionamento da nova igre­
ja com o migrante pára aí. Por outro 
lado, grande número de paroquianos 
vindos do interior, quando chegam não 
procuram a Igreja e nem são procura­
dos. E são exatamente os mais necessi­
tados. Se, por um acaso, a paróquia os 
procura, é quase que exclusivamente 
para dar-lhes assistência religiosa. 

Uma coisa é certa. No Brasil, pelo 
m~nos, a instituição eclesiástica não se 
interessa por um contacto em profun­
didade com os desafios do processo mi­
gratório, talvez por prudência, talvez 
por medida de defesa. Mas deixando de 
lado o institucionalismo, com as suas 
virtudes e vícios, pod12mos dizer que 
mesmo os cristãos de vanguarda não têm 
conseguido organizar um ministério efe­
tivo para êste tipo de problema. Aliás, 
a preocupação cem o assunto tem $e 
limitado a um grupo muito reduzido de 
estudiosos da matéria que, como João 
Batista, são vozes a clamar num enor­
me deserto. 

No entanto, o ensino apostólico sem­
i;;re orientou a igreja no sentido da pre­
sença entre os sofredores. É o que apren­
demos de Paulo, aquêle homem que co­
nhecia de experiência as peripécias da 
peregrinação pelo mundo. Para êle o 
que caracteriza a fcrma da vida cris­
tã é a forma despretenciosa, humana 
e serviçal do próprio Cristo em sua en­
carnação (Fil 2.5-11). A base desta 
compreensão conceitua a sua própria 
.liberdade e responsabilidade afirman­
do: "Porque sendo livre de todos, fiz­
me escravo de todos, a fim de ganhar 
o maior número possível. Procedi para 
com os judeus, como judeu, a fim de 
ganhar os judeus; para os que vivem 
sob o regime da lei, como se eu mesmo 
assim vivesse, para ganhar os que vi­
vem, debaixo da lei, embora não est2-
ja eu debaixo da lei. Aos sem lei, coma 
se eu mesmo o fôsse, não estando sem 
lei para com Deus, mas debaixo da lei 
de Cristo, para ganhar os que vivem 
fora do regimr da lei. Fiz-me fraco pa­
ra com os fracos, com o fim de ganhar 
os fraccs. Fiz-me tudo para com todo,:, 

com o fim de por todos os modos, sal­
var a1guns." (l Cor 9 .19-22) 

Êste sentido de identificação com os 
migrantes deve nos desafiar como par­
te da igreja viva do Cristo que não veio 
para ser servido mas para servir; que 
não esperou ser buscado mas que foi 
em busca; que não selecionou áreas de 
serviço mas que deu preferência aos 
mais necessitados. Ser cristão é corres­
ponder a esta demonstraçã.o de amar 
que ncs leva a Cristo aonde éle está. Fu­
gir à situação do migrante é fugir ao 
µróprio Cristo. 

Já é quase lugar comum a repeti­
ção de quão desumanas são as condições 
em que são atirados os migrantes ao 
chegarem à cidade. Geralmente vão pa­
ra os cortiços e favelas. E a favela é o 
quarto de despejo, como diz Carolina 
de Jesus no seu dramático diário. O que 
raramente se diz é que a situação de 
onde vieram era ainda mais desuman'.1. 
Tanto é verdade, que em sua maioria 
os favelados não querem vnltar. O ho­
mem nesta situação não tem muita es­
colha. Sai da sua terra porque não 
agüenta mais. 

Todavia, precisamos estar atentes 
para não adotarmos uma atitude anti­
migratória. Tal atitude em nada vai 
adiantar, pois a migração é um f.enô­
meno universal irreversível e acelerado 
neste século. Além do mais, os aspectos 
positivos do fenôme:10 superam em mui­
to os negativos. Harvey C::-x no seu fa­
moso livro The Secular City * mostra 
que a migração é um fenômeno que fa­
vorece os mais fracos na sua luta con­
tra o opressor. Diz que a concentração 
nas grandes cidades da popuhção ne­
gra egressa do interior é em grande 
parte um fator do triunfo na luta pelos 
direitos civis nos EEUU. Aliás, acredita 
que mesmo as pessoas conservadoras 
podem modificar a sua mentalidade se 
ousarem sair do lugar em que vivem. 
Para êle, é muito dificil mudança de 
ponto de vista sem que se mude o pon­
to de cnde se obtém a vista. 

O cristão, porém, tem d.e encarar o 
fenômeno dentro de uma perspectiva 
humana e lutar para que o mesmo se 
desenvolva dentro desta perspectiva. 
Neste sentido, grande é a compreensau 

( •) Em tradução para e português, pela Editô­
r:i. Paz e Terra, com o titulo A Cidade do Homem 





do assunto revelada por João XXII! na 
encíclica Mater et Magistra quando, a 
certa altura das suas considerações sô­
bre o mesmo, esclarece: "É de notar­
se, entretanto - e isso é indubitável -
qr:.e êsse êxodo é também provocado pe­
lo fato de ser o setor agrícola, quase 
em tôda parte, um setor subdesenvolvi­
do, seja quanto ao índice de produtivi­
dade da mão-de-obra, seja quanto ao 
nível de vida das populações rurais. Daí 
o problema de base que se oferece a 
todos os países: que fazer para redu­
zir o desequilíbrio de produtividade en­
tre o setor agrícola de um lado, e o se­
tor industrial e de serviço, do outro, pa­
ra conseguir que o nível de vida das po­
pulações rurais se distancie, o menos 
possível, do nível de vida dos citadi­
nos; para que os agricultores não te­
nham um complexo de inferioridade; 
para que êles, ao invés disso, se con­
vençam de que no melo rural também 
é possível desenvolver-se a personali­
dade pelo trabalho e considerar-se o 
futuro com confiança? Parece-nos, por 
isso, oportuno traçar algumas diretri­
zes que possam contribuir para a solu­
ção do problema. Elas valem, pensamos 
nós, qualquer que seja o ambi~nte his­
tórico, encontrado, sob condiçao, como 
é óbvio, de serem aplicadas na forma e 
na medida que o meio permita." 

A seguir, o Papa recomenda algumas 
diretrizes para reduzir êste antagonismo 
perigoso e injusto entre a cidade e o 
campo. E aqui chama a atenção para 
um elemento que deve estar bem pre­
sente em nossas preocupações. Que o 
nosso interêsse pela migração não nos 
leve a um desinterêsse pelas condições 
que forçam o homem a deixar a terra 
contra a sua vontade. Num país sub­
desenvolvido como o nosso. a cidade é 
para o campo o que a metrópole é pa­
ra a colônia. É uma parasita. A ques­
tão é, pois, política. O problema deve­
rá ser equacionado, em parte, em têr­
mos de desenvolvimento das áreas ru­
rais. É o que demonstra a seguinte re­
comendação desta encíclica: "Em pri­
meiro lugar, cada um deve empenhar­
se, a partir dos podêres públicos, para 
que os meios rurais disponham, como 
convém, de serviços essenciais: estra­
das, transportes, comunicações, água 
potável, habitações, cuidados médicos, 
instrução elementar e formação profis-

sional, serviço religioso, recreação e, 
também, tudo que é necessário à casa 
rural, para seu arranjo e sua moderni­
zação. Se tais serviços, que constituem 
em nossos dias os elementos essenciai,-; 
de um nível de vida digno, faltam nos 
meios rurais, o desenvolvimento econô­
mico e o progresso social tornam-se qua­
se impossíveis ou muito lentos, daí re­
sultando o êxodo quase irresistível e di­
ficilmente controlável, das populações 
do campo." 

Se o cristão vai levar a sério as sua~ 
responsabilidades para com a questão 
migratória o que deverá fazer, antes de 
mais nada, é procurar obter uma visão 
da mesma em tôdas as suas dimensões. 
A seguir, deverá agir sempre com o cui­
dado de não se deixar dominar por um 
espírito de assistencialismo puro e sim­
ples, que o impeça de atacar a raiz da 
mesma. Seja porém qual fôr o alcance 
das suas considerações e atitudes, não 
será justo passar de largo farisaicamen­
te sôbre as vítimas de uma estrutura 
injusta que reclamam atenção imediata. 



Conclusões 

Os itens que seguem constituem as 
principais conclusões do estudo reali­
zado: 

1. O fenômeno das migrações inter­
nas é de origem preponderantemente 
sócio-econômica. Reflete a existência de 
desajustes sociais, de inconformidade 
com as condições de vida existentes. As 
aspirações de progresso social vertical, 
quando se chocam com barreiras, rela­
cionadas com a estrutura social (estru­
tura agrária arcaica, por exemplo) vão 

se manifestar em forma de deslocamen­
to horizontal da população, em busca, 
muitas vêzes não alcançada, de melho­
res níveis de bem-estar social; 

2. O fenômeno de migrações inter­
nas é também sintoma de modificações 
na estrutura de emprêgo na América 
Latina, significando um deslocamento 
de recursos humanos, obedecendo às mo­
dificações do eixo das principais ativi­
dades econômicas, de acôrdo com as exi­
gências do desenvolvimento; 



3. Não hc.vendo o necessário de­
senvolvimento do setor secundário 
(classificação de Collins ) a mão de obra 
que se desloca, desqualificada, não é ab-

. sorvida, criando-se todo o procesi::o de 
marginalização. Há um aumento des­
proporcional também do setor terciá­
rio. A oferta excessiva de mão de obra 
simples causa o sub-emprêgo, com o 
aviltamento do trabalho. Entretanto, se 
isto é válido para a primeira geração, 
o mesmo não acontece com a segunda, 
que encontra menor dificuldade graças 
aos meios culturais de que vai dispor, 
rle incorporar-se à vida urbana-indus­
trial; 

4. O crescimento desordenado das 
cidades (urbanização caótica) é fruto, 
em sua maior porcentagem, do fenôrtrn­
no de migrações. Os centros urbanos não 
podendo fazer frente, com seus limtta­
dos serviços públicos (água, esgôto, 
transporte, rede assistencial, etc) a um 
crescimento tão acelerado entram em sé­
rias crises de deficiência. O deficit de 
habitacões aumenta assustadoramente. e 
em tôdas as grandes cidades da Améri­
ca Latina, o quadro dos bairros mar­
ginais é uma constante, com tôda a sua 
gama de miséria, ::ofrimento e margi­
nalidade; 

5. o planejamento de desenvolvi­
mentn econômico-social, com as refor­
mas básicas estruturais necessárias, de­
verão disciulinar, racionalizar e orien­
tar as migrações internas. sem que sig­
nifique o seu estancamento. o aue seria 
impossível oelas modificacões dos seto­
res de trabalho que seriam introduzi­
das; 

6. As migrações internas, represen­
tando um protesto contra as arcaicas 
estruturas sócio-econômicas vigentes, es­
pecialmente no campo, atuam como ele­
mentos de pressão contra a estrutura 
atual. A reducão quantitativa dessas 
correntes estaria relacionada com uma 
reestruturação do sistema l~tifundista, 
anti-econômico e anti-social da proprie­
cl.ade e possessão da terra; 

7. O distanciamento evidente entre 
as z.!mas urbanas e rurais com referên­
cia aos níveis de bem-estar social (saú­
de, educação, previdência social, etc) 
necessita ser reduzido, no sentido da 
diminuição do movimento migratório; 

8. As migrações internas olhadas 
como conseqüência de uma situação de 

desajuste social, entretanto, a longo pra­
zo atuam como fator dinâmico de pro­
gresso social. Para a sua compreensão 
devem ser estudadas as causas (soci­
ais, econômicas, culturais, políticas, etc) 
que expulsam a população do seu habi­
tat, e os fatores que lhe servem de 
atração. Os migrantes não podem ser 
vistos como simples aventureiros ou ir­
responsáveis. São fruto de uma situa­
ção que não criaram; 

9. As migrações internas, com o 
tempo, permitem a inclusão no merca­
do nacional, de numerosa camada da 
população, que vivia em uma economia 
marginal; 

10. As migrações internas, em mui­
tos casos, vão permitir que parte da 
população, que não tinha participação 
na vida comunitária nacional, venham 
a se tornar membros ativos, conscien­
tes de seus direitos e deveres. Atuam 
como fator inicial de politização de 
massas, já que permitem a quebra de 
uma dependência servil que lhes era 
imposta pelo arcaismo do campo; 

11. Nas migrações de uma zona 
agrícola mais atrasada, ou de terras es­
gotadas para outras áreas melhores do­
tadas, há também fatores positivos po~s 
possibilitará o aumento da produtivi­
dade agrária; 

12. As formas desumanas como se 
processa o fenômeno das migrações de­
vem impressionar a tôdas as fôrças da 
sociedade. A Igreja não pode se omitir 
do assunto, sabendo, entretanto, que não 
terá condições de resolver ou acabar 
com o fenômeno. Precisa, antes de tu­
do, compreender que as migrações não 
são fato isolado, estão dentro de um 
contexto social injusto e que os migran­
tes não são simples mendigos ou ocio­
sos. A medida que a Igreja deixa de 
ser um foco de resistência às mudan­
ças sociais, e a tua como elemento pro­
pulsor a estas mudanças estará atuan­
do pela humanização do fenômeno; 

13. A ação da Igreja em favor do 
migrante não deverá se constituir em 
atitude paternalista ou tranqüilizado­
ra. Deverá ser, antes, uma contribuição 
no sentido de capacitá-lo para uma no­
va situacão de vida. Deve ser um sinal 
de sua -presença e participação. 1l:ste 
serviço deve envolver sempre que possí­
vel tôda a comunidade, sem sentido sec­
tário e planejado tecnicamente. 



É possível alguma 
forma de ajuda? 

Não é fácil a assistência ao migran" 
te. Num país com as dimensões do Bra­
sil as coisas se complicam mais ainda. 
Scbretudo porque migração interna es­
tá essencialmente ligada à mudança de 
estruturas. Portanto, quem se põe a tra­
balhar com a intenção de "resolver" o 
problema está sonhando. Mas tamb·2m 
não é ficar num assistencialismo pater­
nalista, que pode ser meramente do ti­
po beneficente ou tipo moralista, isto 
é, "recuperar o homem decaído". A 
questão é compreender o problema co­
mo um todo e ver de que forma reali­
zar um trabalho sério, sem grandes 
pretensões. A idéia é muito mais estar 
presente dentro de uma situação caó­
tica procurando os caminhos que levem 
à humanização. 

No Brasil, algumas tentativas foram 
feitas em serviços de assistência ao mi­
grante por órgãos governamentais e en­
tidades prticulares. 

Trabalho realizado pelo extinto 
INIC, Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização, teve âmbito nacional com 
a instalação de diversos postos e hos­
pedarias ao longo do sistema viário na­
cional, desde os pontos de saída como 
os de chegada do migrante. Houve ten­
tativas de se proporcionar uma assis­
tência global que incluía concessao de 
passes, hcspedagens, assistência médi­
co-sanitária, fiscalização de empregos, 
colocação e orientação geral. Apesar de 
ter um plano aparentemente bom e re­
cursos razoáveis, os resultados não fo­
ram dos mais compensadores. De for­
ma geral, os que trabalham nêsse cam­
po mostram-se céticos quanto às pos­
sibilidades dêsse tipo de serviço. 

Entre experiências de entidades par­
ticulares, merecem destaque os traba­
lhos, desenvolvidos no Nordeste, de ori­
entação aos futuros migrantes. 

As observações colhidas quanto aos 
problemas dos migrantes e quanto a 
serviço de assistência permitem-nos su­
gerir algumas formas de trabalho: 

1. Orientação do migrante no local 
de origem através de contactos nas Igre­
jas, Escolas e outros centros de c:.mver­
gência de peswas ou através de pro­
gramas locais de rádio, esclarecendo e 
orientando quanto a possibilidades reais 
e dificuldades mais comuns, documen­
tos a levar, etc. 

2. Programas de capacitação de mi­
grantes nos centres de trânsito de mi­
grantes como Feira de Santana, Gover­
nador Valadares, Ourinhos, etc. ~sses 
programas podem abranger desde edu­
cação de base, treinamento artesanal 
e profissional até tratamento médico, 
obtenção de documentos, encaminha­
mento a empregos, etc. 

3. Programas semelhantes ao an­
terior, em grandes centros urbanos com 
o objetivo de capacitar o migra:1te e 
facilitar a sua aculturação pela pre­
sença de grupos próprios de migrantes, 
pelo incentivo de atividades de auxílio 
mútuo, etc. 

Em todos êsses programas seria im­
portante procurar sempre métodos di­
nâmicos de serviço e ensino, valendo-se 
de todos os recursos existentes na ro­
munidade, bem como verbas previstas 
para programas específico5 em diver­
sos ministérios. 

Sem a devida ccmpreensão das gran­
des diferenças existentes entre a vida 
do campo e da zona urbana, entre as 
categorias de valor do citadino e do 
campesino e acima de tudo sem a par­
ticipação real do migrante é difícil con­
seguir resultados satisfatórios em tra­
balhes dessa ordem. 

A Igreja como um dos element'..'s da 
comunidade não p.ode se omitir no as­
sunto. Não para fazer trabalho sectá­
rio ou proselitista. Mas uma participa­
ção real, autêntica e entendendo que o 
fenômeno é global. Têcnicamente pla­
nejado. 

Antes, é preciso ter a consciência de 
estar participando de um processo de 
mudança que deve ser irreversível. 
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15. 30 horas. Km. 660, perto de Teó­
filo Otoni. Um grupa caminha devagar 
no acostamento da Rio-Bahia. Nós, po­
rém, estamos motorizados e num instan­
te cruzamos por êles. E podemos ver de 
perto a família e individualizar seus 
rostos, objetos, plantas, galinhas. A mu-

lher só tem sandália para um pé, a ou­
tra acabou. Os demais, de pé nd chão, 
há dezenas e dezenas de quilômetros. 
Duas crianças de colo. Uma família 
completa, não falta nada, tudo que tem 
caminha com êles, integrados na mes­
ma decepção e na mesma esperança. 



O diálogo é o de sempre, quase na-
da de nôvo. 

- Vamos por aí. 
- Para onde? 
- Não sabemos não. Onde dé pra 

ficá e trabaiá. 
- Por que saíram de onde estavam? 

- Ah, o patrão num deixava a gen­
te nem plantá quiab:. Assim num 
dianta. 

E seguem a estrada com os próprios 
pés, à margem do asfalto - à margem 
do progresso, desenvolvimento, integra­
ção, velocidade discursos, candidat')ras 




